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Sobre outras formas de trabalho, 
trabalho infantil, migração, habitação, 

fecundidade, nupcialidade etc.

PNAD Contínua

Permitir assim, o estudo do 
desenvolvimento socioeconômico

Produzir 
informações 

anuais
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P R I N C I P A L

Sobre a inserção da população 
no mercado de trabalho e suas 

diversas características.

Produzir 
informações 
contínuas



Abrangência de Coleta das 
Informações

15.756 setores

3.464 municípios

PNAD 
Contínua



Tamanho da Amostra da 
PNAD Contínua por Trimestre

Brasil = 211 mil domicílios

Cerca de 2200 
entrevistadores 

trabalham na 
pesquisa 

mensalmente



Os indicadores aqui apresentados foram 
desenvolvidos utilizando os novos conceitos, 
definições e nomenclaturas de acordo com as 

recomendações da Organização Internacional do 
Trabalho - OIT, adotadas na última Conferência 
Internacional dos Estatísticos do Trabalho - 19ª 

CIET, realizada em Genebra, em outubro de 
2013. 

Recomendações
Internacionais



Resultados



Taxa de 
desocupação



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
na semana de referência, Brasil - 2012/2022 (%)



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
na semana de referência (em %) - Brasil e Grandes Regiões

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4095

Em todas as 5 Grandes Regiões houve queda da taxa de desocupação nas 
comparações mensal e trimestral



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na semana de 
referência (%), do 2º Trimestre de 2022 e 3º Trimestre de 2022 - Brasil e UFs

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4095

As taxas de desocupação de Bahia (15,1%), Pernambuco (13,9%) e Rio de Janeiro (12,3%) foram as
mais altas no 3º trimestre de 2022. As menores taxas foram de Mato Grosso (3,8%), Santa Catarina
(3,8%) e Rondônia (3,9%).



Taxa de desocupação na semana de referência: Variações em relação ao trimestre 
móvel anterior, Brasil – 2012/2022 (em ponto percentual)



Taxa de Desocupação Variação
em relação ao 2º Trimestre de 

2022



Taxa de desocupação na semana de referência: Variações em relação ao mesmo 
trimestre móvel do ano anterior, Brasil - 2012/2022 (em ponto percentual)



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na semana de 
referência (%), do 3º Trimestre de 2021 e 3º Trimestre de 2022 - Brasil e UFs

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4095



Taxa de Desocupação
Variação em relação ao 

3º Trimestre de 2021



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na
semana de referência, segundo as Regiões Metropolitanas-RMs

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4095

No 3º trimestre de 2022, Salvador registrou a maior taxa de desocupação 
(19,4%) e Goiânia, a menor (5,9%).



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na
semana de referência, segundo os Municípios de Capitais

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4095

Salvador registrou a maior taxa de desocupação (17,9%) e Goiânia, a menor (4,2%), dentre
todas as capitais.



Taxa de desocupação e 
características da 

população desocupada

Sexo, Idade, Nível de Instrução e 
Cor ou Raça



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
na semana de referência, por sexo (%)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4093

A Taxa de Desocupação das mulheres foi 59,4% maior que a dos homens, porém, essa diferença já foi de 
69,4% no 1º trimestre de 2012. A menor diferença foi registrada no 2º trimestre de 2020 (27,0%).



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na
semana de referência, por sexo, segundo as Grandes Regiões

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4093

A taxa de desocupação das mulheres da Região Norte e Sudeste apresentaram as estimativas mais elevadas 
(11,6% e 11,0%, respectivamente) e da Região Sul, a mais baixa (6,6%).



Taxa de desocupação (%), na semana de referência, das pessoas de 
14 anos ou mais de idade, por grupos de idade - Brasil

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4094

As taxas de desocupação mais elevadas se referem à população dos grupos etários de 14 a 17 anos (31,7%) e 
de 18 a 24 anos (18,0%). Os grupos de 25 a 39 anos (7,8%), 40 a 59 anos (5,6%) e o de 60 anos ou mais (3,7%) 

ficam abaixo da taxa nacional (8,7%).



Taxa de desocupação (%) por cor ou raça - Brasil

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6402



Taxa de desocupação (%) por cor ou raça - Brasil



Taxa (%) da Desocupação por Nível de Instrução - Brasil

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4095

Ao longo da série histórica, a maior taxa de desocupação foi observada no grupo formado por 
pessoas com Ensino Médio Incompleto ou equivalente, atingindo 24,1% no 3º trimestre de 2020.



Nível da ocupação
(Proporção de pessoas ocupadas na 

população de 14 anos ou mais de idade) 



Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de 
idade na semana de referência, Brasil - 2012/2022 (%)



Nível da ocupação na semana de referência: Variações em relação ao 
trimestre móvel anterior , Brasil - 2012/2022 (em ponto percentual)

Aumento de 0,4 p.p em relação ao trimestre anterior



Nível de Ocupação Variação
em relação ao 2º Trimestre

de 2022



Nível da ocupação na semana de referência: Variações em relação ao mesmo 
trimestre móvel do ano anterior , Brasil - 2012/2022 (em ponto percentual)

Aumento de 3,1 p.p. em relação ao mesmo trimestre do ano anterior

Nível da ocupação na semana de referência: Variações em relação ao mesmo 
trimestre móvel do ano anterior , Brasil - 2012/2022 (em ponto percentual)

Aumento de 3,1 p.p. em relação ao mesmo trimestre do ano anterior



Nível de Ocupação Variação em
relação ao 3º Trimestre de 

2021



Nível da ocupação, na semana de referência, das pessoas de 14 
anos ou mais de idade, por UF, Grande Região e Brasil (em %)

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4093



Nível da ocupação, na semana de referência, das pessoas de 14 
anos ou mais de idade, por sexo, de 2012 a 2019 - Brasil

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

O Nível da ocupação dos Homens (67,6%) segue sendo superior ao das Mulheres (47,5%).



Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência, por sexo - 3º Trimestre 2022

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4093

O maior nível de ocupação foi registrado entre Homens do Centro-Oeste (74,5%), enquanto o menor 
ocorreu entre Mulheres do Nordeste (38,4%).



Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência, por grupos de idade - Brasil



Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência, por níveis de instrução - Brasil



Nível da ocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, 
ocupadas na semana de referência, por cor ou raça - Brasil



Posição na 
ocupação e 

categoria do 
emprego



Distribuição de pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, 
por posição na ocupação do trabalho (%) - 3º Trimestre 2022/2021

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4097



Distribuição de pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, 
por categoria do emprego no trabalho principal - Brasil (%) - 3º Trimestre 2022/2021

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4097



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 
referência como empregado no setor privado com carteira assinada 

(exclusive trabalhadores domésticos), Brasil – 2012/2022 (em mil pessoas)



Empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado
(exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao trimestre anterior
Brasil - 2012/2022 (em %)

Crescimento de 1,3% na comparação trimestral



Variação percentual de Empregados 
com carteira de trabalho assinada 

entre os empregados do setor privado 
- 2º Trimestre de 2022/3º Trimestre de 

2022



Empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado
(exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, Brasil -
2012/2022 - (em %)

Crescimento de 8,2% na comparação anual



Variação percentual de Empregados 
com carteira de trabalho assinada 

entre os empregados do setor privado 
- 3º Trimestre de 2021/3º Trimestre de 

2022



Empregados no setor privado SEM carteira de trabalho assinada
(exclusive trabalhadores domésticos),
Brasil – 2012/2022 (em mil pessoas)



Empregados SEM carteira de trabalho assinada 
no setor privado (exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao trimestre anterior
Brasil - 2012/2022 (em %)

Estabilidade na comparação trimestral



Variação percentual de Empregados 
sem carteira de trabalho assinada 

entre os empregados do setor privado 
- 2º Trimestre de 2022/3º Trimestre de 

2022



Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado
(exclusive trabalhadores domésticos):

Variações em relação ao mesmo trimestre do ano anterior
Brasil - 2012/2022 (em %)

Crescimento de 13,0% na comparação anual



Variação percentual de Empregados sem
carteira de trabalho assinada entre os

empregados do setor privado - 3º 
Trimestre de 2021/3º Trimestre de 2022



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de
referência como Conta própria, Brasil

2012/2022 (em mil pessoas)



Trabalhadores por Conta própria:
Variações em relação ao trimestre anterior

Brasil - 2012/2022 (%)

Estabilidade na comparação trimestral



Variação percentual de trabalhadores
por conta própria - 2º Trimestre de 

2022/3º Trimestre de 2022



Trabalhadores por Conta própria, variações em relação ao
mesmo trimestre do ano anterior

Brasil - 2012/2022 (em %)

Estabilidade na comparação anual



Variação percentual de trabalhadores por 
conta própria - 3º Trimestre de 2021/3º 

Trimestre de 2022



Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, 
contribuintes de instituto de previdência, segundo as Grandes Regiões - 2012/2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6460



Horas 
Trabalhadas



MÉDIA DE HORAS habitualmente trabalhadas por semana, no trabalho principal, das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6371

FONTE: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
Notas
1. A partir do 1º trimestre de 2015 houve mudança da forma de captação do quesito de horas efetivamente trabalhadas.
Anteriormente, investigava-se as horas trabalhadas diariamente e somava-se o total de horas para se obter as horas semanais e, a partir do 
referido trimestre, passou-se a investigar diretamente as horas semanais 
efetivamente trabalhadas



MÉDIA DE HORAS habitualmente trabalhadas por semana, no trabalho principal, das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade - Brasil - 3º trimestre de 2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6371

FONTE: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
Notas
1. A partir do 1º trimestre de 2015 houve mudança da forma de captação do quesito de horas efetivamente trabalhadas.
Anteriormente, investigava-se as horas trabalhadas diariamente e somava-se o total de horas para se obter as horas semanais e, a partir do 
referido trimestre, passou-se a investigar diretamente as horas semanais 
efetivamente trabalhadas

39,3

39,7
37,8

45,5
29,1

27,1
38,2

40,3
39,8

36,4

39,8
39,3

38,8

41,2
36,8

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 35,0 40,0 45,0 50,0

Total

Empregado
Empregador

Conta própria
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Rendimento 
médio real de 

trabalho



Rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas em todos os 
trabalhos (R$) - 2012 -2022 - Brasil

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/5436

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral
Nota: A preços médios do 3º trimestre de 2022.

O Rendimento de todos os trabalhos (R$ ) apresentou aumento em relação ao 2º trimestre de 2022 e 
aumento na comparação com 3º trimestre de 2021.



Rendimento médio mensal real* de todos os trabalhos, habitualmente recebido por
mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, na semana de referência,

com rendimento de trabalho – Brasil - 2012/2022 (em R$)

O rendimento médio real habitualmente recebido (R$ 2.737) apresentou crescimento no 
trimestre e na comparação anual.



Rendimento médio real* de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, pelas 
pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, na semana de referência, com rendimento 

de trabalho, Variação em relação ao trimestre anterior – Brasil - 2012/2022 (em %)

O rendimento médio real habitualmente recebido apresentou crescimento de 3,7% na 
comparação trimestral.



Rendimento médio real de todos os trabalhos, 
habitualmente recebido por mês, pelas pessoas

de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na
semana de referência (Reais)

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral
Nota: A preços médios do 3º trimestre de 2019.



Rendimento médio real* de todos os trabalhos, habitualmente recebido por mês, 
pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas, na semana de referência, com 

rendimento de trabalho, Variação em relação ao mesmo trimestre do ano anterior –
Brasil - 2012/2022 (em %)

O rendimento médio real habitualmente recebido apresentou crescimento de 2,5% na 
comparação anual.



Rendimento médio real de todos os trabalhos, 
habitualmente recebido por mês, pelas pessoas de 
14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 

referência (Reais)

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral
Nota: A preços médios do 3º trimestre de 2019.



Medidas 
de subutilização 

da força de 
trabalho no Brasil 



Medidas de SUBUTILIZAÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO, na semana de referência, das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade - Brasil

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4099



Medidas de subutilização da força de trabalho, na semana de referência, das pessoas de 
14 anos ou mais de idade - Brasil e Grandes Regiões - 3º Trimestre 2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/4099



Taxa de subutilização da força de trabalho, na semana de referência, das pessoas de 14 
anos ou mais de idade - Brasil e Grandes Regiões – (%)



Perfil dos Subutilizados - 3º Trimestres

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6398 e https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6399



Perfil dos Subutilizados - 3º Trimestres

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6398 e https://sidra.ibge.gov.br/tabela/6399



Medidas 
de subutilização 

da força de trabalho no Brasil 
Desalento:

População Fora da Força de Trabalho, 
classificada como 

Força de Trabalho Potencial

1. Que não conseguia trabalho, ou
2. Não tinha experiência, ou
3. Era muito novo/idoso, ou 
4. Não havia trabalho na localidade, e
5. Se tivesse conseguido estaria disponível para assumir.



Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade desalentadas em relação à população 
na força de trabalho ou desalentada - Brasil



Medidas de subutilização da força de trabalho - Série histórica - Brasil



Medidas de subutilização da força de trabalho - Série histórica - Brasil



Pessoas de 14 anos ou 
mais de idade, 

desocupadas na 
semana de referência, 
por tempo de procura 

de trabalho



Distribuição das pessoas de 14 anos ou mais de idade, desocupadas na semana de 
referência, por TEMPO DE PROCURA (%) - Brasil

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1616

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, desocupadas na semana de referência, por tempo 
de procura - BRASIL - 3º Trimestre

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1616

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade, desocupadas na semana de 
referência, com tempo de procura por trabalho de 1 mês a menos de 1 ano - Brasil e 

Grandes Regiões - 2012/2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1616

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Percentual de pessoas de 14 anos ou mais de idade, desocupadas na semana de 
referência, com tempo de procura por trabalho de 2 anos ou mais - Brasil e Grandes 

Regiões - 2012/2022

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/1616

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Taxa de informalidade 
da pessoas ocupadas 

na semana de 
referência 



Nota: Para fins de cálculo dessa proxy de informalidade, foram consideradas as seguintes categorias:
Empregado no setor privado sem carteira de trabalho assinada;
Empregado doméstico sem carteira de trabalho assinada;
Empregador sem registro no CNPJ;
Trabalhador por conta própria sem registro no CNPJ;
Trabalhador familiar auxiliar.

Fonte: IBGE, PNAD Contínua

Taxa de informalidade (proxy) da população ocupada (%) - Brasil



Taxa de Informalidade
Variações em relação ao trimestre anterior
Brasil - 2016/2022 (em ponto percentual)



Taxa de Informalidade 
Variação em relação ao 2º 

Trimestre de 2022



Taxa de Informalidade, variações em relação ao
mesmo trimestre do ano anterior

Brasil - 2016/2022 (em ponto percentual)



Taxa de Informalidade 
Variação em relação ao 3º 

Trimestre de 2021





População Ocupada Informal(%) –
Brasil e Unidades da Federação



Obrigada!

Tel. + 55 21 2142 0882
comunica@ibge.gov.br


	Pesquisa  Nacional por Amostra de Domicílios Contínua �PNAD Contínua
	Slide Number 2
	Slide Number 3
	Slide Number 4
	Slide Number 5
	Slide Number 6
	Slide Number 7
	Slide Number 8
	Slide Number 9
	Slide Number 10
	Slide Number 11
	Slide Number 12
	Slide Number 13
	Slide Number 14
	Slide Number 15
	Slide Number 16
	Slide Number 17
	Slide Number 18
	Slide Number 19
	Slide Number 20
	Slide Number 21
	Slide Number 22
	Slide Number 23
	Slide Number 24
	Slide Number 25
	Slide Number 26
	Slide Number 27
	Slide Number 28
	Slide Number 29
	Slide Number 30
	Slide Number 31
	Slide Number 32
	Slide Number 33
	Slide Number 34
	Slide Number 35
	Slide Number 36
	Slide Number 37
	Slide Number 38
	Slide Number 39
	Slide Number 40
	Slide Number 41
	Slide Number 42
	Slide Number 43
	Slide Number 44
	Slide Number 45
	Slide Number 46
	Slide Number 47
	Slide Number 48
	Slide Number 49
	Slide Number 50
	Slide Number 51
	Slide Number 52
	Slide Number 53
	Slide Number 54
	Slide Number 55
	Slide Number 56
	Slide Number 57
	Slide Number 58
	Slide Number 59
	Slide Number 60
	Slide Number 61
	Slide Number 62
	Slide Number 63
	Slide Number 64
	Slide Number 65
	Slide Number 66
	Slide Number 67
	Slide Number 68
	Slide Number 69
	Slide Number 70
	Slide Number 71
	Slide Number 72
	Slide Number 73
	Slide Number 74
	Slide Number 75
	Slide Number 76
	Slide Number 77
	Slide Number 78
	Slide Number 79
	Slide Number 80
	Slide Number 81
	Slide Number 82
	Slide Number 83
	Slide Number 84
	Taxa de Informalidade Variação em relação ao 2º Trimestre de 2022�
	Slide Number 86
	Taxa de Informalidade Variação em relação ao 3º Trimestre de 2021�
	Slide Number 88
	Slide Number 89
	Slide Number 90

